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1. Currículo numa sociedade global
- contexto
- necessidade de mudança



Contexto



o1986 - Lei de Bases do Sistema Educativo 

• Escolaridade obrigatória de 9 anos (15/16  anos de idade), Universal e 
Gratuita.

• EPE como 1.ª etapa de oferta universal aos 5 anos.

o2009 – Alargamento da escolaridade obrigatória universal e gratuita 
para 12 anos (18 anos de idade)

• Doze anos de Escolaridade obrigatória (aprovada pelo Parlamento 
em 10 de Julho de 2009.

Contexto



Taxa de escolarização em Portugal
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Contexto



Principais problemas: o insucesso escolar

Portugal

Contexto



Principais problemas: o abandono escolar 
precoce

Contexto



Modelo industrial (disciplinar, uniformizador, transferência do 
conhecimento, autoridade, hierarquia, dependência, quantidade, …) => Uma 
aprendizagem compartimentada que prepara para a produção em massa de 
mão de obra uniformizada e barata (ouvintes, seguidores, conservadores, 
imitadores, dependentes, …)

Modelo social (multidisciplinar, diferenciador, construção do 
conhecimento, colaboração, autonomia, interdependência, qualidade, …) => 
Uma aprendizagem orgânica e social, encarada como transformativa e que 
prepara para um mundo global que destaca a diferença (concretizadores, 
líderes, inovadores, criadores, projetistas, autónomos, …)

Modelo industrial Modelo social



2. Oportunidades e Desafios
- Educação e Políticas Educativas
- Escolas, professores e gestão curricular
- TIC e currículo e Educação Digital



Perfil dos Alunos à saída da escolaridade obrigatória
Autonomia e flexibilização curricular

Aprendizagens essenciais
Educação inclusiva

Estratégia Nacional para a Cidadania
(...)



Perfil dos Alunos

Referencial educativo único que,

✓configura o que se pretende que os jovens portugueses 
alcancem no final da escolaridade obrigatória,

✓enuncia os princípios, a visão, os valores e as áreas de 
competência a desenvolver pelos alunos para o exercício 
de uma cidadania ativa,

✓aceitando a diversidade de percursos, assegura a 
coerência do sistema de educação e dá sentido à 
escolaridade obrigatória.





As áreas de competências são complementares e a 
sua enumeração não pressupõe qualquer hierarquia 
interna entre as mesmas. 

Pressupõem o desenvolvimento de literacias 
múltiplas, tais como a leitura e a escrita, a 
numeracia e a utilização das tecnologias de 
informação e comunicação, que são alicerces para 
aprender e continuar a aprender ao longo da vida. 
(ME, 2017, p. 19)



Implicações práticas (1/2)
• Abordar os conteúdos de cada área do saber associando-os a situações e problemas 

presentes no quotidiano da vida do aluno ou presentes no meio sociocultural e 

geográfico em que se insere, recorrendo a materiais e recursos diversificados;

• Organizar o ensino prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e formas 

de trabalho diversificados, promovendo intencionalmente, na sala de aula ou fora 

dela, atividades de observação, questionamento da realidade e integração de 

saberes;

• Organizar e desenvolver atividades cooperativas de aprendizagem, orientadas para 

a integração e troca de saberes, a tomada de consciência de si, dos outros e do meio 

e a realização de projetos intra ou extraescolares;



Implicações práticas (2/2)
• Organizar o ensino prevendo a utilização crítica de fontes de informação diversas e 

das tecnologias da informação e comunicação;

• Promover de modo sistemático e intencional, na sala de aula e fora dela, atividades

que permitam ao aluno fazer escolhas, confrontar pontos de vista, resolver 

problemas e tomar decisões com base em valores;

• Criar na escola espaços e tempos para que os alunos intervenham livre e 

responsavelmente;

• Valorizar, na avaliação das aprendizagens do aluno, o trabalho de livre iniciativa, 

incentivando a intervenção positiva no meio escolar e na comunidade.



Implicações 
práticas 

Mudança nas 
práticas 

pedagógicas

Práticas pedagógicas inovadoras (no sentido da 
mudança):

▪ aquelas que são desenvolvidas em contexto 
educativo por professores que buscam formas 
diferenciadas de melhorar e aperfeiçoar 
continuamente as suas metodologias de 
ensino atendendo ao modo de aprender de 
todos e de cada um.



“Num mundo em acelerada mutação, como deve
a escola formar jovens que são diferentes das 

gerações anteriores e de quem se exigirá
também algo de diferente?”



Desafios

▪O professor dá suporte a aprendizagens mais 
profundas através de estratégias e atividades 
diversificadas: trabalho de grupo e trabalho de 
pares, colaboração entre pares e aprendizagem por 
descoberta (tendo, p.e. como ponto de partida 
situações do quotidiano ou desafios), trabalho de 
projeto, criação de espaços de aprendizagem 
enriquecidos pelo digital;

▪ Os alunos são envolvidos nas tomadas de decisão;

▪ Preparação para um mundo global e complexo.

INTEGRAÇÃO CURRICULAR



TIC e Currículo
e
Educação 
Digital

TIC no 1.º Ciclo (transversal)

TIC do 5.º ao 9.º

(i) CIDADANIA DIGITAL: a adoção de uma atitude crítica, 
refletida e responsável no uso de tecnologias, ambientes e 
serviços digitais,

(ii) INVESTIGAÇÃO E PESQUISA: o desenvolvimento de 
competências básicas de pesquisa e análise de informação 
online,

(iii) COMUNICAÇÃO E COLABORAÇÃO: a capacidade de 
comunicar adequadamente, utilizando meios e recursos 
digitais e

(iv) CRIAÇÃO E INOVAÇÃO: o conhecimento de estratégias e 
ferramentas de apoio à criatividade, através da exploração 
de ideias e do desenvolvimento do pensamento 
computacional que lhes permitam produzir artefactos 
digitais criativos.



3. Notas finais



Autonomia e 
flexibilidade 
curricular dos 
ensinos básico 
e secundário

Visa a promoção de melhores aprendizagens 
indutoras do desenvolvimento de competências 
de nível mais elevado, assumindo a centralidade 
das escolas, dos seus alunos e professores, e 
permitindo a gestão do currículo de forma 
flexível e contextualizada, reconhecendo que o 
exercício efetivo de autonomia em educação só é 
plenamente garantido se o objeto dessa 
autonomia for o currículo.



PPIP

Escolas de  2.º ano

(AFC > 25%)

(Publicas, Privadas,  
incluído TEIP ) 

Escolas de  2.º ano 

(AFC até 25%)

(Públicas, Privadas, incluído 
TEIP) 

Escolas de  1.º ano (AFC)

(Públicas, Privadas, incluído TEIP)
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Escolas

Equipas Regionais
(ANQEP, DGE, DGEstE, IGEC, CFAE)

ER Norte      ER Centro      ER LVT      ER Alentejo      ER Algarve

Coordenação Nacional
(ANQEP, DGE, DGEstE, IGEC, DGAE)

Equipa de Monitorização e 
Acompanhamento Educativo (DGE)

Modelo de Acompanhamento e Monitorização de AFC



Apoio às escola 
e comunidades educativas

Mecanismo de acompanhamento e de monitorização

Diferentes ações em função das necessidades de acompanhamento.



O nosso sucesso é 
o sucesso de todos

os alunos 

obrigada
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